
Ultraje ao pudor 
O Senado Federal primou 

Poi'in'arcar a legislatura 
que termina com o ferrete 

da falta de compostura. Já dera 
mostras de que acima de tudo co-
locava o espírito de corpo ao ab-
solver o senador Ronaldo Aragão, 
apesar de a Comis-
são Parlamentar 
de Inquérito do Or-
'çamento haver 
acumulado provas 
contra ele e mal-
grado o próprio 
acusado ter admi-
tido haver recebi-
do dinheiro de em 
preiteira. Subli- 
mou-se, contudo, anteontem, ao 
aprovar por prática unanimidade 
— o senador Eduardo Suplicy foi a 
única voz discordante — projeto 
de lei concedendo anistia a quem 
cometeu crimes eleitorais previs-
tos em várias leis, inclusive o cri-
me de imprimir, na Gráfica do Se-
'liado, calendários (senador Hum-
berto Lucena, presidente da Casa) 
e cadernos (deputado Roseana 
Sarney, governadora eleita do Ma-
ranhão e filha do senador José 
Sarney). Ao descer à minúcia da 
encomenda feita à Gráfica e anis-
tiá-la, reconhece que houve crime. 
Anistia os criminosos, comparan-
do-os àquelas pessoas que o Esta-
do Novo e o regime autoritário 
Perseguiram e condenaram. 

A absolvição de Aragão fora 
ti= bofetada na face dos que cla-
mavam por um mínimo de decên-
'Cia na política. A aprovação do 
'projeto de anistia é mais que uma 
bofetada — é um estupro da cons-
Ciência moral da Nação. Como dis-
se o deputado Chico Vigilante, vio-
lentou-se o Regimento do Senado 
para aprovar o famigerado proje-
to. Era preciso abusar do pudor 
'regimental e não ter vergonha de 
afrontar a Nação porque o tempo 
urge: não é apenas Lucena que de-
ve ser anistiado; são mais 14 sena-
dores que correm o risco de ter 
examinado o uso que fizeram do 
material impresso na Gráfica do 
Senado. Que importa o pudor, 
quando é da vida que se trata? Da-
nem-se aqueles que fizerem mau 
júízo sobre essa votação afrontosa: 
ós derrotados em outubro já fo-
ram vencidos; os vencedores toma-
rão posse. Que importa o julga-
mento que se faça sobre os pais da 
pátria? Eles fazem as leis que go-
vernam os descontentes e se anis-
tiam em nome do princípio da in-
dependência dos Poderes. O Su- 

- 

premo que se recolha à sua insig-
nificãncia e não se intrometa nos 
manejos gráficos dos senadores. 
Recolha-se à sua insignificãncia e 
condene, porque nós deste Senado 
que se auto-anistia por usar di-
nheiro público em campanha elei-

toral condenamos 
Collor de Mello, 
que havia renun-
ciado à Presidência 
da República. 

O Senado pode 
tudo. Declara o im-
peachment de um 
cidadão comum, só 

 ■ porque minutos an- 
tes era presidente 

da República. Inocenta colegas 
réus confessos daquilo que o Con-
gresso considerava falta de decoro 
parlamentar. Anistia quem-presi-
de seus trabalhos. Previne que 
membros seus sejam processados. 
Evita que os marimbondos em re-
volta piquem a filha de seu poeta. 
É uma esbórnia de tal ordem que 
poesia alguma do Bocage de antes 
do "Já Bocage não sou..." saberia 
descrever. 

Não primam apenas pela falta 
de compostura. São exímios na ar-
te de esgrimir soluções alternati-
vas. Existe sempre a possibilidade 
de que a Cãmara dos Deputados 
rejeite o projeto. E então? Já está 
pronto para ser apresentado outro 
projeto, este mais sutil do que o da 
anistia, alterando leis a fim de per-
mitir que Lucena possa interpor 
outro recurso ao Supremo Tribu-
nal Federal. É uma Casa que se 
isolou da Constituição Real do 
País — daquela que até mesmo os 
defensores do absolutismo real 
consideravam ser dever dos reis 
obedecer. Imagina ter — perdão, 
tem — poderes para quase tudo. 
Possivelmente, um dia desses, no 
ardor dos versos pornográficos 
que deveriam ter acompanhado a 
leitura do projeto, algum dos 42 
nobres senadores que votaram a 
anistia decida mudar o sexo de al-
guém. Fará, e os outros o acompa-
nharão se for do interesse da cor-
poração. 

P.S. — Sem dúvida, algum ilus-
tre senador considerará essas pa-
lavras ofensivas ao Congresso Na-
cional. Não o são. Exprimem ape-
nas o horror moral diante de ta-
manha falta de compostura e tra-
duzema esperança de que, a socie-
dade protestando, não haja forças 
que se conluem para "salvar" mais 
uma vez a Pátria. Silenciar nesta 
hora é ment'rP  aos homens bons. 
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O Senado 
esmerou-se no 
desprezo pela 

Nação ao votar a 
anistia a Lucena e 
a outros colegas 
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